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RESUMO 

 

A espécie Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) é uma praga importante do feijão caupi, ( Vigna 

unguiculata [L.] Walp.) no entanto, poucas táticas estão disponíveis para o manejo desta praga. 

Dentre essas táticas de controle, o uso de plantas resistentes ou menos suscetíveis, é uma 

alternativa mais sustentável e de grande importância no Manejo Integrado de Pragas. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a antibiose de S. frugiperda em genótipos de feijão caupi. Os efeitos 

dos genótipos de feijão caupi foram avaliados ao longo do desenvolvimento e sobrevivência do 

inseto observando-se os parâmetros biológicos de S. frugiperda: duração das fases larval, pupal 

e larva-adulto, peso das lagartas aos 12 dias de idade, peso pupal, proporção sexual dos adultos 

e índice de aptidão. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, 

com sete genótipos e vinte e cinco repetições para cada um deles. Como resultados, observou-

se que os genótipos MNC11-1019E-12 e MNC11-1019E-46, demostraram características de 

resistência, por prolongar o ciclo de desenvolvimento da praga. Os genótipos MNC11-1019E-

12, MNC11-1-22E-58 e MNC11-1026E-19 proporcionaram o menor peso larval, afetando 

negativamente o desenvolvimento das lagartas de S. frugiperda.  

 

Palavras-chave: Índice de aptidão; Lagarta militar; Vigna unguiculata (L.) Walp; Resistência 

de plantas a insetos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The species Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) is an important pest of cowpea (Vigna 

unguiculata [L.] Walp.). However, few tactics are available for the management of this pest. 

Among these control tactics, the use of resistant or less susceptible plants is a more sustainable 

alternative and of great importance in Integrated Pest Management. The objective of this study 

was to evaluate the antibiosis of S. frugiperda in cowpea genotypes. The effects of the cowpea 

genotypes were evaluated throughout the development and survival of the insect by observing 

the biological parameters of S. frugiperda: duration of the larval, pupal and larva-adult stages, 

larvae weight at 12 days of age, pupal weight, adult sex ratio and fitness index. The experiment 

was conducted in a completely randomized design, with seven genotypes and twenty-five 

replicates for each of them. As a result, it was observed that the genotypes MNC11-1019E-12 

and MNC11-1019E-46 demonstrated resistance characteristics by prolonging the development 

cycle of the pest. The genotypes MNC11-1019E-12, MNC11-1-22E-58 and MNC11-1026E-19 

provided the lowest larval weight, negatively affecting the development of S. frugiperda larvae. 

 

Keywords: Fitness index; Armyworm; Vigna unguiculata (L.) Walp; Plant resistance to insects. 
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1 INTRODUÇÃO 

A cultura do feijão caupi, [(Vigna unguiculata (L.) Walp. (Fabaceae)], é considerada a 

principal leguminosa cultivada por pequenos e médios produtores das regiões Norte e Nordeste 

do Brasil  e tem se expandido para a região Centro-Oeste (Freire Filho et al., 2011; Souza et al., 

2020). 

O feijão caupi é um vegetal de importância global devido ao seu alto valor nutricional e 

retorno econômico (Hao et al., 2024). Essa leguminosa dispõe de alto valor nutritivo, possuindo 

riqueza em proteínas, aminoácidos, carboidratos, vitaminas, minerais e fibras (Frota et al., 

2008). O seu amplo cultivo se deve a sua alta rusticidade, boa qualidade e adaptabilidade às 

diversas condições edafoclimáticas (Desravines et al., 2022). O Brasil é o terceiro maior 

produtor mundial dessa cultura, na safra 23/24 a produção foi de 692,4 mil toneladas (Conab, 

2024). 

 Com relação a insetos-praga, as plantas de feijão caupi são danificadas por diferentes 

espécies como Cerotoma arcuata (Olivier) (Coleoptera: Chrysomelidae), pulgão, por 

exemplo, Aphis craccivora Koch (Hemiptera: Aphididae), Bemisia tabaci biótipo B 

(Gennadius) (Hemiptera: Aleyrodidae) e Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) (Lepidoptera: 

Noctuidae) (Costa et al., 2020).  

A lagarta militar, S. frugiperda tem sido relatada como uma das principais pragas da 

cultura. Devido a suas características bioecológicas e o alto potencial de dano é capaz de 

destruir as estruturas vegetativas e reprodutivas da planta, causando redução severa na produção 

da cultura (Silva et al., 2019). Esse inseto possui alta incidência em áreas de cultivo do Cerrado 

brasileiro (Hoffmann-Campo et al., 2012).  

O cultivo de feijão caupi é realizado em segunda safra, logo após o cultivo da soja, milho 

e algodão, com a utilização desse sistema de sucessão de culturas, S. frugiperda tem fonte de 

alimento disponível ao longo das gerações, o que proporciona selecionar características de 

sobrevivência, aumento da fertilidade e do número de gerações (Barros et al., 2010).   

O controle de S. frugiperda em feijão caupi ainda tem sido realizado com a aplicação de 

inseticidas químicos sintéticos (Agrofit, 2025), no entanto, o uso intensivo do controle químico 

ocasiona efeitos adversos indesejáveis, como, efeitos deletérios aos organismos não-alvo, 

sobretudo os inimigos naturais, resíduos nos alimentos, água e solos, e resistência de pragas 

(Sharma, 2008;  Savary et al., 2019).  

javascript:;
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Além disso, já foram relatados casos de resistência de populações de S. frugiperda a 47 

ingredientes ativos em diferentes classes químicas (APRD, 2025), ao todo já foram relatados 

mais de 240 casos de resistência de S. frugiperda a inseticidas em todo o mundo. 

Um método de controle potencialmente capaz de reduzir perdas na produtividade devido 

ao ataque de pragas é a utilização de cultivares resistentes ou menos suscetíveis. Essa estratégia 

é de grande importância no Manejo Integrado de Pragas (MIP) (Bastos et al., 2015).  

A resistência de plantas a insetos (RPI) apresenta especificidade para uma ou mais pragas, 

efeito cumulativo e persistente, harmonia com o ambiente, redução dos custos de produção, não 

exigência de conhecimento específico para utilização pelos agricultores e ainda a possibilidade 

de ser integrada com outras táticas de manejo (Lara, 1991; Smith; Clement, 2012).  

A RPI pode se expressar em três categorias, a não preferência para alimentação ou 

oviposição (ou antixenose), na qual se verifica os efeitos adversos da planta no comportamento 

do inseto, a antibiose, definida pelos efeitos adversos da planta no desenvolvimento, 

sobrevivência e fecundidade do inseto e tolerância caracterizada pela capacidade da planta em 

suportar ou se recuperar ao ataque de um inseto-praga (Lara, 1991; Boiça Júnior et al., 2018).  

A caracterização dos genótipos mais promissores é uma das principais ferramentas que 

permite identificar as razões pelas quais alguns genótipos são mais ou menos resistentes a 

determinada praga. Em feijão caupi, pesquisas estão sendo realizadas, sobretudo em genótipos 

ainda não melhorados.  

Costa et al. (2019) verificaram a resistência do tipo antibiose a S. frugiperda em quatro 

genótipos de feijão caupi. As lagartas alimentadas na variedade nativa Juti  apresentaram o 

menor peso larval e reduzida taxa sobrevivência, sendo que nenhuma larva atingiu a fase de 

pupa. A variedade nativa Nioaque afetou negativamente o peso larval e pupal, o período de 

desenvolvimento de larva para pupa, a emergência de adultos e o período de desenvolvimento 

de larva-adulto. A cultivar Fradinho foi classificada como moderadamente resistente por 

reduzir os pesos das lagartas e pupas e retardar o período de desenvolvimento de larva para 

pupa, juntamente com a cultivar BRS Tapahium que apresentou menor peso larval e maior 

período de desenvolvimento de larva a pupa. 

Estudos de resistência de plantas podem ser de suma importância para encontrar outras 

estratégias de controle de S. frugiperda em feijão caupi (Fazolin et al., 2009). Assim, o objetivo 

do trabalho foi avaliar a antibiose de Spodoptera frugiperda em genótipos de feijão caupi. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA   

2.1 Aspectos gerais da cultura do feijão caupi 

O feijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma leguminosa anual pertencente à 

família Fabaceae e nativa da África Central (Gupta et al., 2019). Essa cultura é muito  

importante  para  os  sistemas  agrícolas no Brasil, principalmente para os  sistemas  agrícolas  

familiares (Marinho et al., 2017). 

    Essa leguminosa vem sendo amplamente cultivada no cerrado brasileiro, devido a sua 

excelente adaptação a região semiárida do Brasil, possui grande importância econômica, social 

e nutricional, especialmente nas regiões Norte e Nordeste e tem se expandido para região do 

Centro-Oeste (Longo, 2025). As regiões Norte e Nordeste são responsáveis por mais de 75% da 

produção nacional (IBRAFE, 2022). 

Jayathilake et al. (2018) relatam que o feijão caupi é uma fonte rica de compostos 

bioativos, como peptídeos, amido resistente, fibra alimentar, fitoquímicos e antioxidantes, bem 

como certos tipos de vitaminas e minerais, possuindo propriedades específicas que beneficiam 

a saúde humana de várias maneiras. Estima-se que, os grãos de feijão caupi com base na massa 

seca, contêm 23,4% de proteína, 1,8% de gordura e 60,3% de carboidratos, além de ser uma 

importante fonte de cálcio e ferro (Gupta et al., 2019).  

O feijão caupi possui vários nomes populares, como: feijão-macassa e feijão-de-corda, na 

região Nordeste; feijão-de-praia, feijão-da-colônia e feijão-de-estrada, na região Norte; feijão-

miúdo, na região Sul e de feijão-gurutuba e feijão-catador em algumas regiões do Estado da 

Bahia e norte de Minas Gerais (Freire Filho, 2011). 

Essa cultura se desenvolve bem  no semiárido  brasileiro, devido sua resistência ao calor 

e tolerância à seca, tornando-o uma cultura  potencial  em  um  cenário  de  mudança  climática  

(Awika;  Duodu,  2017). Algumas das principais características do feijão caupi e de suas 

variedades são, a tolerância ao déficit hídrico, sua adaptação a condições elevadas de 

temperatura em regiões de clima seco (Carvalho et al., 2019) e seu curto ciclo de cultivo, que 

pode variar entre 60 e 90 dias, a depender do ciclo de maturação da planta (Rocha et al., 2017).   

O feijão caupi é amplamente cultivado em todo o mundo, entretanto, sua produção é 

limitada por diferentes fatores bióticos, como vírus, bactérias, fungos, insetos, nematoides e 

ervas daninhas, que causam perdas significativas de rendimento (Badiane et al., 2014).  
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2.2 Características bioecológicas e importância de Spodoptera frugiperda 

A espécie Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) é um inseto 

cosmopolita, ou seja, sua distribuição se dá no mundo inteiro. Nos instares iniciais de 

desenvolvimento, as lagartas têm preferência alimentar por folhas e brotos tenros, e 

principalmente botões florais. A partir do terceiro ínstar, as lagartas passam a se alimentar das 

estruturas reprodutivas (flores e vagens) (He et al., 2020). 

A lagarta é uma praga invasora altamente adaptável ecologicamente devido à sua 

voracidade alimentar, natureza polífaga e surtos periódicos, possui alta capacidade de dispersão 

e adaptação e preferência por uma variedade de plantas hospedeiras (Kenis et al., 2023 ).  

A espécie S. frugiperda é um inseto holometabólico, ou seja, apresenta metamorfose 

completa passando por quatro fases: ovo, larva, pupa e adulto. O tempo total do ciclo pode 

variar de 32 a 46 dias, dependendo da temperatura da região e da disponibilidade de alimento 

disponível para o inseto, esse ciclo curto permite que o inseto durante o ano tenha várias 

gerações (Da Rosa et al., 2012).  

A vida de um adulto de S. frugiperda tem duração média de 10 dias, podendo variar entre 

7 e 21 dias (Rubin, 2009). Pode ter de 2 a 14 gerações por ciclo de cultivo de acordo com o 

clima e disponibilidade alimentar (Assefa; Ayalew, 2019).  

As lagartas de S. frugiperda possuem uma gama diversificada de hospedeiros e pode 

atacar mais de 350 espécies de plantas, incluindo culturas economicamente importantes, como 

milho, sorgo, algodão, soja (Fiteni et al., 2022 ; Kenis et al., 2023) e feijão caupi (Goergen et 

al., 2016).  

As lagartas possuem uma coloração variável, podendo ser verde, amarela, marrom ou 

preta, possui uma mancha em forma de Y na cabeça e quatro pontos pretos na parte dorsal do 

último segmento abdominal (Capinera, 2017). As lagartas de S. frugiperda possuem seis 

instares e podem se desenvolver em 9 a 56 dias, a duração de cada ínstar está diretamente ligada 

as condições de temperatura, disponibilidade de alimento e genética (He et al., 2019).  

Esta espécie possui um alto potencial reprodutivo, as fêmeas frequentemente podem 

colocar até 11 massas de ovos, cada uma contendo em média 200 ovos, resultando em cerca de 

1.500 a 2.000 ovos postos durante sua vida (Overton et al., 2021, Sotelo-Cardona et al., 2021). 

2.3   Estratégias de manejo de Spodoptera frugiperda em feijão caupi 

No Brasil, os inseticidas químicos continuam sendo a ferramenta mais utilizada para o 

controle de S. frugiperda (Fatoretto et al., 2017). Entretanto, devido às grandes áreas cultivadas 

e à alta frequência de aplicações, os efeitos negativos sobre os insetos benéficos, o risco aos 
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aplicadores e ao meio ambiente, a seleção de insetos resistentes e os surtos de pragas 

secundárias são potencializados (Lima et al., 2024). 

O controle de S. frugiperda é realizado majoritariamente com o uso de produtos químicos 

sintéticos, atualmente oito produtos estão registrados no Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), cujo grupos químicos são a antranilamida, piretroides, diamidas, 

avermectinas, diacilhidrazina, espinosinas e organofosforados (Agrofit, 2025). No entanto, 

grande parte desses grupos químicos são utilizados para o controle da praga em outras culturas 

e já demostraram casos de resistência a praga em diversas regiões do Brasil (APRD, 2025). 

A Arthropod Pesticid Resistance Database relata casos de resistência de S. frugiperda a 

47 ingredientes ativos em todo o mundo (APRD, 2025), dentre eles estão parte dos que estão 

registrados no MAPA para a cultura do feijão caupi (Agrofit, 2025), sendo clorantraniliprole 

(antranilamida) (Bolzan et al., 2019), lambda cialotrina (piretroide) (Do Nascimento et al., 

2023; Guo et al., 2024), flubendiamida (Diamida do ácido ftálico) (Okuma et al., 2022), 

espinetoram (espinosinas) (Kanno et al., 2024), cipermetrina (piretroide) (Al-sarar et al., 2006) 

e benzoato de emamectina (avermectina) (Muraro et al., 2022). 

A dependência de pesticidas e uso intensivo para o controle de S. frugiperda  pode levar 

a uma rápida evolução da resistência a esses produtos (Gutiérrez-Moreno et al., 2019). Os 

produtos químicos causam  um efeito inesperado, o que pode acarretar o aumento de riscos de 

contaminação ambiental e a elevação de custos de produção (Mendes et al., 2011).   

Existem outras opções para o controle de S. frugiperda em outras culturas como por 

exemplo, o uso de armadilhas  contendo  feromônio  sexual  sintético, o controle biológico, por 

meio de agentes entomófagos (parasitoides e predadores) e entomopatógenos (bactérias, vírus 

e fungos) (Valicente, 2015). Além da utilização de genótipos com características de resistência 

(Boiça Júnior et al., 2017). 

2.4   Resistência de plantas a insetos 

A resistência de plantas a insetos é um método de grande importância de controle inserido 

no MIP, pode manter a densidade da praga abaixo do nível de dano econômico, causando pouco 

ou nenhum efeito negativo ao agroecossistema, reduz a utilização de inseticidas, apresenta 

efeito contínuo e persistente, além de ser facilmente associado com outros métodos de controle 

(Boiça Júnior et al., 2017).  

A resistência aos insetos ocorre por várias estratégias que as plantas usam para sobreviver, 

como desenvolver-se antes que o número de insetos aumente, podem defender-se tornando se 
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um alimento inadequado para os insetos que a atacam e podem sobreviver à herbivoria através 

da tolerância (Cornelissen et al., 2003). 

A resistência de plantas possui caráter genético e pode ser dividida em constitutiva, que 

é expressa independentemente do histórico anterior e está permanentemente presente como 

característica da planta, e a induzida que é expressa mediante ao estresse sofrido pela planta 

(Boiça Júnior et al., 2019). Todas as categorias de resistência de plantas podem ser constitutivas, 

inerentes à planta desde o início de seu desenvolvimento, ou induzidas, ocorrendo após um 

evento específico como um ataque de insetos ou pela aplicação de substâncias exógenas (Bastos 

et al., 2015). 

A resistência constitutiva ocorre em função de mecanismos que podem ser de origem 

morfológica, química e/ou física. As plantas possuem a capacidade de interferir diretamente no 

comportamento ou sobre os parâmetros biológicos do inseto, sendo caracterizadas nas 

categorias de resistência por antixenose e antibiose, respectivamente (Boiça Júnior et al., 2019). 

Bastos et al. (2015) descrevem que os fatores que levam as plantas a apresentarem esses 

efeitos adversos no desenvolvimento do inseto podem incluir a presença de substâncias 

antibióticas ou a carência de nutrientes na planta, prejudicando o inseto durante sua 

alimentação. Esses impactos dos antibióticos podem ser imediatos, afetando ovos e estágios 

jovens, ou crônicos, afetando larvas nos estágios finais, pré-pupas que não se transformam em 

pupas e pupas das quais adultos não emergem, se adultos emergem, eles demonstram redução 

no tamanho, peso e capacidade de reprodução. 

A resistência pode ser expressa pelas categorias de não preferência para alimentação e/ou 

oviposição, antibiose e tolerância (Painter, 1951). A não preferência está relacionada com as 

alterações no comportamento do inseto. Já a antibiose com os efeitos adversos sobre a biologia 

e fisiologia, enquanto, a tolerância está relacionada com a capacidade da planta em suportar o 

ataque do inseto, sem causar a redução da sua produção e sem qualquer efeito sobre ele (Boiça 

Júnior et al., 2013).  

Costa et al. (2019) avaliaram seis genótipos de feijão caupi que expressam resistência do 

tipo antibiose a S. frugiperda em condições de laboratório, investigando os efeitos no 

crescimento e sobrevivência de larvas, pupas e adultos e descobriram que duas variedades 

nativas locais de feijão caupi foram muito promissoras para o manejo da praga pois 

apresentaram altos níveis de resistência, prejudicando significativamente o crescimento e a 

sobrevivência do inseto, sendo, Juti e Nioaque.  

A antibiose afeta a biologia do inseto, ao alimentar-se da planta o inseto pode desenvolver 

características indesejáveis para a espécie. Dentre essas características pode-se citar: 
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mortalidade, baixa oviposição e emergência, fecundidade (potencial reprodutivo), redução de 

tamanho e peso dos insetos, aumento do ciclo, entre outras (Lara, 1991). 

Souza et al. (2012) avaliaram os efeitos de cultivares de feijão caupi a Spodoptera 

eridania (Cramer) (Lepidoptera: Noctuidae) e concluíram que as cultivares BRS Urubuquara e 

Sempre-Verde expressaram antibiose. A cultivar BRS Urubuquara impossibilitou  o  

desenvolvimento da fase de pupa de S. eridania e não houve  a  emergência  do  adulto  em  

qualquer repetição, e a cultivar Sempre-Verde em  relação  à  viabilidade  larval, se  apresentou 

como uma das menos adequadas ao desenvolvimento da praga e apresentou prolongamento do 

período pupal. 
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3    MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Biologia do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Posse. Os ensaios em laboratório foram 

conduzidos sob condições controladas de temperatura (25 ± 2 ° C), umidade relativa (70 ± 10%) 

e fotoperíodo (12L: 12D h).  

3.1   População de Spodoptera frugiperda 

A criação de S. frugiperda foi iniciada a partir de lagartas recém-eclodidas (~100), 

coletadas em área de produção de milho convencional e sem aplicação de inseticidas, localizada 

no município de Correntina-BA (Latitude 13°57'27"S e Longitude 46°08'50"W). As lagartas 

foram mantidas em recipientes plásticos (8 cm altura × 5 cm de diâmetro) de criação, contendo 

em seu interior (∼ 3 cm3) de dieta artificial preparada à base de feijão de acordo com a 

metodologia de Greene, Leppla e Dickerson (1976).  

Ao atingir a fase de pupa, estas foram sexadas e colocadas em gaiolas cilíndricas, 

constituídas por tubo de PVC (10 cm diâmetro; 20 cm altura), sendo colocados 8 casais por 

gaiola (Figura 1A). 

 

Figura 1: Criação de Spodoptera frugiperda. A. Gaiolas cilíndricas, 

constituídas por tubo de PVC. B. Lagartas recém-eclodidas. Posse-

GO, 2025. 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Autora, 2025. 

Na área interna da parede da gaiola foi colocado papel sulfite para facilitar a retirada da 

oviposição. Na parte superior da gaiola foi colocado tecido “voille” para facilitar a circulação 

de ar no interior da gaiola. Após a emergência dos adultos estes foram alimentados em solução 

de mel a 10% (w. v-1), embebida em um chumaço de algodão.  

B 

  

A 
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Após eclosão das lagartas, com o auxílio de um pincel fino as lagartas recém-eclodidas 

(Figura 1B) foram colocadas nos recipientes de multiplicação (10 cm altura × 12 cm de 

diâmetro) até atingir o 3º ínstar (∼ sete dias de idade). Após esse período as lagartas foram 

individualizadas nos recipientes de criação, conforme descrito anteriormente, visando manter a  

criação da população no laboratório. 

3.2    Obtenção dos genótipos de feijão caupi 

Os genótipos de feijão caupi foram fornecidos pela Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa Meio-Norte) empresa responsável pelo desenvolvimento de cultivares 

de feijão caupi no Brasil. 

 Os genótipos fazem parte do banco de germoplasma da Embrapa Meio-Norte e estão 

em fase de avaliação de Valor de Cultivo e Uso (VCU) para o Cerrado brasileiro. Foram 

selecionadas cinco linhagens e utilizados dois cultivares comerciais da Embrapa (BRS 

Marataoã e BRS Rouxinol) que são amplamente cultivadas na região do Cerrado e Oeste Baiano 

(Quadro 1). 

 

Quadro 1. Genótipos de feijão caupi selecionados, parentais e subclasse comercial. 

Genótipo (1 ) Parentais/Procedência Subclasse 

comercial 

MNC11-1019E-12 MNC01-631F-11 x Canapuzinho-2 x MNC02-677F-2-1 Canapu 

MNC11-1019E-46 MNC01-631F-11 x Canapuzinho-2 x MNC02-677F-2-1 Canapu 

MNC11-1022E-58 | MNC02-689F-11 x MNC01-631F-20-5 x MNC99-
510F-16-1 

Sempre-verde 

MNC11-1026E-19 MNC02-689F-11 x MNC01-631F-11 x Canapuzinho-2 Canapu 

MNC11-1052E-3 Bico de Ouro-1-2-1 x MNC0l-631F-20-5 x MNC99-
510F-16-1 

Sempre-verde 

BRS Marataoã Seridó x TV x 1836-0l3J Mulato 

BRS Rouxinol TE86-75-57E x TExl-69E Sempre-verde 

(¹) Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa Meio-Norte). 

 

3.3    Condução das plantas 

Os genótipos de feijão caupi foram cultivados em vasos plásticos de 5 L (16 × 22 cm de 

diâmetro) (Figura 2A) preenchidos com substrato, constituído por três partes de solo e duas 

partes de composto orgânico (esterco bovino) na proporção de 3:2 e adubação mineral com o 

formulado NPK, 04-14-08, equivalente a 300 kg/ha. Após adicionar o substrato ao vaso, foram 

semeadas cinco sementes do respectivo genótipo de feijão caupi. 
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Figura 2. Condução das plantas de feijão caupi em casa de vegetação. A. Plantas em 

estágio V2 após a realização do desbaste. B. Plantas de feijão caupi. Posse-GO, 2025. 

 

 

 

 

 

           

Fonte: Autora, 2025. 

 

Para a condução do experimento foram utilizadas plantas na fase de desenvolvimento 

vegetativo entre V3 eV5 (Campos, 2000) (Figura 2B), que apresentam maior quantidade de 

folhas novas. 

As plantas foram cultivadas sob condições naturais de temperatura, umidade relativa e 

luminosidade, e irrigadas a cada 48 h. Após seis dias da emergência das plantas foi realizado o 

desbaste, mantendo apenas quatro plantas por vaso com o intuito de aumentar o espaço 

disponível para o seu desenvolvimento. 

3.4  Experimento de antibiose 

Para observar os possíveis efeitos antibióticos dos genótipos de feijão caupi em S. 

frugiperda, lagartas recém-eclodidas (< 12 horas) foram colocadas individualmente em 

recipientes de plástico (8 cm altura × 5 cm de diâmetro) (Figura 3A) e alimentadas com secções 

foliares dos genótipos de feijão caupi em fase vegetativa entre V3 e V5 (Campos, 2000). As 

folhas foram coletadas das plantas na casa de vegetação e transportadas para o laboratório, 

lavadas em água corrente e secas com papel toalha (Figura 3A).  

 

Figura 3. Condução do experimento. A. Folhas de feijão caupi após a 

assepsia. B. Recipientes com folhas de feijão caupi e lagartas de S. 

frugiperda. Posse-GO, 2025. 

 

 

 

 

Fonte: Autora, 2025. 

A 

B 

A B 
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Os recipientes foram forrados com papel de filtro umedecido com água, visando manter 

a turgidez do material vegetal, em cada recipiente foi adicionada uma lagarta (Figura 3B), com 

o objetivo de minimizar os efeitos da mortalidade por canibalismo.  

O material vegetal foi renovado sempre que necessário, mantendo a oferta contínua de 

alimento conforme a necessidade das lagartas. Os recipientes foram limpos periodicamente para 

remover excrementos e exúvias, visando manter a assepsia no interior do recipiente (Figura 

4A). 

Figura 4: Condução do experimento. A. Manutenção dos 

recipientes. B. Pesagem de pupas. Posse-GO, 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

A pesagem das pupas foi realizada em balança analítica de precisão (0,0001g) (Figura 

4B). 

O recipiente foi utilizado em todas as fases de desenvolvimento de S. frugiperda. Os 

adultos não receberam alimentação, a fim de serem verificados apenas os efeitos dos genótipos 

sobre o desenvolvimento das lagartas.  

Para a avaliação do crescimento e desenvolvimento de S. frugiperda  foram registrados 

os parâmetros biológicos: duração das fases larval, pupal e larva-adulto, peso das lagartas aos 

12 dias de idade e peso pupal (24h após a pupação) e proporção sexual.  

O índice de aptidão da população de S. frugiperda foi estimado utilizando o ajuste 

biológico (rL) proposto por Jallow e Zalucki (2003). Este índice serve como um indicador do 

desempenho da prole. O índice de aptidão foi calculado como rL= pe.pm/dp, onde pe é a 

porcentagem de emergência de adulto, pm é o peso médio dos adultos, e dp é a duração do 

período larva-adulto.  

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com sete 

tratamentos e vinte cinco repetições para cada genótipo. 

B A 
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3.5    Análise estatística 

Os dados obtidos foram submetidos aos testes de Kolmogorov-Smirnov (P<0,05) e 

Levene (P<0,05) para verificação da normalidade dos resíduos e homogeneidade das 

variâncias, respectivamente. Após a verificação, foi realizada a análise de variância (ANOVA) 

pelo teste F e no caso de efeito significativo dos tratamentos, as médias foram comparadas pelo 

teste de Scott-Knott (P<0,05).  

Os dados expressos em porcentagem foram transformados em arcsen (x/100)^1/2 para 

atender aos requisitos da análise de variância (ANOVA) em seguida as médias foram 

comparadas pelo teste de Scott-Knott (P<0,05).  As análises estatísticas dos dados foram 

realizadas usando o Software R versão 4.2.0 (R Core Team, 2022).  

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foi possível observar alterações no crescimento e desenvolvimento de lagartas de 

Spodoptera frugiperda alimentadas nos genótipos de feijão caupi ao longo do seu ciclo 

biológico (Tabelas 1 e 2).  

Não houve diferença significativa no período de desenvolvimento larval de S. frugiperda 

entre os genótipos avaliados (F6, 150 = 15,36; P = 0,1492, Tab. 1). O maior período larval foi 

observado, nas lagartas que alimentaram dos genótipos MNC11-1022E-58 (18,33 dias) e 

MNC11-1026E-19 (18,25 dias). Nos genótipos MNC11-1052E-3 (17,25 dias) e MNC11-

1019E-12 (17,33 dias) foi observado o menor período de desenvolvimento larval. Boregas et 

al. (2013) citam que quanto mais curto o período de desenvolvimento larval, mais adequado é 

o hospedeiro para o desenvolvimento do inseto.  

 

Tabela 1. Período larval, pupal e larva-adulto (média ± erro padrão) de Spodoptera frugiperda 

alimentadas com genótipos de feijão caupi. Posse-GO, 2025. 

Genótipos Período larval 

(NS) 

Período pupal* Período 

larva-adulto (NS) 

MNC11-1019E-12 17,33±018 11,07±0,34 a 28,50±0,38 

MNC11-1019E-46 17,75±0,39 11,28±0,34 a 29,08±0,23 

MNC11-1022E-58 18,33±0,28 9,28±0,35 b 27,38±0,54 

MNC11-1026E-19 18,25±0,30 9,71±0,35 b 27,91±0,63 

MNC11-1052E-3 17,25±0,37 10,85±0,34 a 28,25±0,48 

BRS Marataoã 17,50±0,47 10,14±0,43 b 27,50±0,75 

BRS Rouxinol 17,66±0,22 10,28±0,37 b 28,17±0,44 

*Médias seguidas por letras diferentes na coluna são significativamente diferentes pelo teste de Scott-

Knott (α = 0,05), NS- não significativo. 
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O período pupal foi maior nas lagartas de S. frugiperda alimentadas no genótipo MNC11-

1019E-46 (11,28 dias), MNC11-1019E-12 (11,07 dias) e MNC11-1052E-3 (10,85 dias) 

comparado aos demais genótipos (F6, 150 = 6,76; P < 0,001, Tab. 1), resultando em até 2 dias a 

mais na fase de pupa, quando comparado com o genótipo MNC11-1022E-58, o qual resultou 

no menor período pupal (9,28 dias).  

Quanto ao período larva-adulto, não houve diferença significativa (F6, 150 = 27,29; P = 

0,4400, Tab. 1), no entanto o genótipo MNC11-1019E-46 apresentou a maior duração (29,08 

dias), isso demonstra que em campo as lagartas de S. frugiperda alimentadas com este genótipo 

poderiam levar mais tempo para atingir a fase adulta, o que resulta em um menor número de 

gerações, e consequente declínio populacional da praga (Eldesouky et al., 2023).  

Por outro lado, as lagartas alimentadas com os genótipos MNC11-1022E-58 e BRS 

Marataoã, apresentaram menor ciclo de larva-adulto, proporcionando o menor tempo para o 

crescimento e desenvolvimento das lagartas de S. frugiperda. Além disso, o menor tempo no 

crescimento e desenvolvimento das lagartas pode resultar em maior número de gerações e 

consequentemente maior número de descentes ao longo do ciclo da cultura (Dahms, 1972). 

Costa et al. (2019) avaliando níveis de antibiose para S. frugiperda em cultivares 

comerciais de feijão caupi observaram que a cultivar Fradinho apresentou nível moderado de 

resistência, com o maior período de desenvolvimento de larva-pupa (33,40 dias) e período 

intermediário de larva-adulto (39,90 dias), além disso a cultivar apresentou menor peso larval 

e pupal. A cultivar BRS Tapahium foi considerada moderadamente resistente a S. 

frugiperda por apresentar menor peso larval (16,3 mg) e maior período de desenvolvimento de 

larva a pupa (33,4 dias) (Costa et al., 2019).  

No geral, plantas que provocam o prolongamento do ciclo de vida da praga são desejáveis, 

pois, o inseto produzirá menos gerações no ano, o que reduz a densidade populacional, gerando 

uma consequente redução nos danos às culturas agrícolas (Lara, 1991; Baldin et al., 2019).  

As lagartas alimentadas com os genótipos MNC11-1019E-12 (64,80 mg), MNC11-

1022E-58 (51,70 mg), MNC11-1026E-19 (78,90 mg) e a cultivar BRS Rouxinol (76,80 mg) 

apresentaram os menores valores de peso larval, com diferença significativa dos genótipos 

MNC11-1019E-46 (101,80 mg), MNC11-1052E-3 (90,90 mg) e cultivar BRS Marataoã 

(124,80 mg) (F6, 150 = 6,35, P = 0,0102, Tab. 2).  
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Tabela 2. Peso de larval, pupal, índice de aptidão e proporção sexual (média ± erro padrão) de 

Spodoptera frugiperda, alimentadas com genótipos de feijão caupi. Posse-GO, 2025. 

Genótipos Peso larval (mg) 

* 

Peso pupal (mg) 

(NS) 

Índice de 

aptidão* 

Proporção 

sexual (F:M) 

(NS) 

MNC11-1019E-12 64,80±5,42 c 176,33±9,33 7,74±0,43 b 0,47 : 0,53 

MNC11-1019E-46 101,80±8,35 ab 160,66±5,72 7,08±0,26 b 0,57 : 0,43 

MNC11-1022E-58 51,70±7,71 c 182,66±6,11 8,25±0,33 a 0,52 : 0,48 

MNC11-1026E-19 78,90±4,88 c 174,41±5,20 8,06±0,29 b 0,56 : 0,44 

MNC11-1052E-3 90,90±6,72 b 176,58±7,95 8,89±0,41 a 0,58 : 0,42 

BRS Marataoã 124,80±5,03 a 171,08±4,16 8,46±0,26 a 0,55 : 0,45 

BRS Rouxinol 76,80±4,21 c 182,67±6,08 9,09±0,34 a 0,44 : 0,56 

*Médias seguidas por letras diferentes na coluna são significativamente diferentes pelo teste de Scott-

Knott (α = 0,05), NS- não significativo. 

Paiva et al. (2018) avaliando a resistência de cultivares de feijão comum a S. frugiperda 

verificaram que as lagartas alimentadas com a cultivar BRS Notável apresentaram baixa 

preferência alimentar, sendo a menos atrativa para as larvas de S. frugiperda. A cultivar BRS 

Realce foi a mais atrativa, além disso, apresentou características de resistência por antibiose, 

devido ao maior período larval (27,2 dias) e pupal (14,5 dias), sendo considerada 

moderadamente resistente. Todavia, os autores ressaltam que uma resposta de resistência sob 

condições laboratoriais, pode ou não ser suficiente para agregar ganhos econômicos em cultivos 

comerciais, tornando necessária a execução de estudos em condições de campo (Paiva et al., 

2018).  

As lagartas alimentadas com o genótipo MNC11-1022E-58 (51,70 mg) apresentaram 

reduzido peso larval, em média 58% menor comparado ao genótipo BRS Marataoã (124,80 

mg). Segundo Montezano et al., (2018), o menor peso do inseto reflete em limitações que 

poderão ser observadas durante seu ciclo biológico. Ademais, a alimentação e ganho de peso 

de insetos pode ser influenciada, positiva ou negativamente, por características das plantas das 

quais se alimentam, dentre outras causas. Essas características podem ser químicas, físicas ou 

morfológicas (Boiça Júnior et al., 2015).  

Costa et al. (2019) verificaram que lagartas de S. frugiperda alimentadas em duas 

variedades nativas de feijão caupi (Juti e Nioaque) apresentaram o menor peso larval aos 13 

dias (9,4 e 18,6 mg, respectivamente). Além disso, Juti apresentou a menor porcentagem de 

sobrevivência larval (6,70%), e consequentemente nenhuma lagarta atingiu a fase de pupa. 

Pode-se inferir que as variedades nativas são bem adaptadas às condições locais onde estão 

inseridas, podendo estas variedades apresentar recursos genéticos para programas de 

melhoramento de plantas, de modo a se obter a resistência ou tolerância a pragas em cultivares 

a serem melhorados (Stenberg et al., 2015).   
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Não foi observada diferença significativa para a variável peso pupal. No entanto, o 

genótipo MNC11-1019E-46 (160,66 mg) exibiu o menor valor para essa variável, com mais de 

7% de diferença em relação aos demais genótipos.  

Souza et al. (2012) avaliaram aspectos biológicos de S. eridania alimentada em genótipos 

de feijão caupi, e constataram antibiose nas cultivares Sempre-Verde e BRS Urubuquara. A 

cultivar Sempre-Verde se apresentou como a menos adequada ao desenvolvimento de S. 

eridania, com índice de sobrevivência de apenas 10% com relação à viabilidade larval, maior 

período pupal (10 dias), menor porcentagem de sobrevivência do ciclo total (18,8%), e menor 

longevidade de adultos (2 dias).  

Já para a cultivar BRS Urubuquara, a sobrevivência larval foi de 20%, ademais, esta 

cultivar destacou-se por impossibilitar a sobrevivência da fase de pupa, isto é, não houve 

emergência de adultos. Segundo Souza et al. (2012), é possível que a cultivar BRS Urubuquara 

apresente antimetabólitos e/ou composição nutricional precários ao desenvolvimento larval, 

impossibilitando que os indivíduos alcancem o estágio adulto.  

O índice de aptidão foi menor para os genótipos MNC11-1019E-12 (7,74), MNC11-

1026E-19 (8,06) e MNC11-1019E-46 , sendo esse último o que resultou em menor índice de 

aptidão (7,08) para S. frugiperda, afetando seu ciclo de vida de forma negativa. Costa et al., 

(2020) observaram menor índice de aptidão para a as raças nativas de feijão caupi Fradinho e 

Juti. Um menor índice de aptidão indica menor capacidade de reprodução da espécie, logo, 

menor número de descendentes da praga e uma consequentemente redução de prejuízos em 

cultivos comerciais.  

A enzima peroxidase (POD) pode reduzir a composição nutricional da folha ingerida pelo 

inseto (War et al., 2012) e promover a lignificação da planta e a cicatrização de danos, 

possibilitando que as plantas se recuperarem do ataque de insetos (Chen 2008; War et al., 2012). 

A enzima superóxido dismutase (SOD) defende as células vegetais do estresse oxidativo 

causado por estresse abiótico ou biótico (Zacheo e Bleve-Zacheo, 1988) e pode desempenhar 

um papel importante na tolerância das plantas (Mallick e Mohn, 2000).  

Costa et al. (2020) evidenciaram uma resposta relacionada à resistência: em que após o 

dano de S. frugiperda, as folhas da variedade nativa Juti apresentaram uma redução 

significativa no teor de proteína, o que pode prejudicar o desenvolvimento do inseto, devido a 

superprodução de POD (importante fator antinutricional) e aumento no nível de SOD. 

Fatores morfológicos, como a presença de tricomas na superfície das folhas, também 

podem ser considerados como formas de expressão de resistência por antibiose, sendo 

desfavoráveis tanto à mastigação (Cunningham, 2012), quanto à locomoção de insetos, como 
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S. cosmioides (Walker) (Lepidoptera: Noctuidae), especialmente em instares iniciais 

(Bavaresco et al., 2003). Fonsêca et al. (2022), em avaliação da antixenose e antibiose de 

diferentes genótipos de feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) a S. frugiperda, consideraram os 

genótipos IAC Tigre e IAC Nuance como de alta e moderada resistência a S. frugiperda, 

respectivamente, relacionando a antibiose, possivelmente, à presença de tricomas.  O genótipo 

IAC Tigre apresentou baixo peso larval aos 10 dias (16,45 mg) e baixa viabilidade larval (4%), 

além de mortalidade total das lagartas. Enquanto o genótipo IAC Nuance resultou em maior 

duração total do ciclo (38,29 dias), baixo peso larval (12,30 mg) e viabilidade larval (12%).  

Quanto a proporção de fêmeas e machos adultos de S. frugiperda, não foi observada 

diferença significativa em função dos genótipos avaliados (Tab. 2). Todavia, os genótipos 

MNC11-1019E-12 (0,47) e BRS Rouxinol (0,44) apresentaram menor proporção de fêmeas em 

relação à quantidade de machos. A proporção sexual é um importante parâmetro reprodutivo, 

uma vez que o número de fêmeas superior ao número de machos resulta em mais descendentes, 

aumentando a população da praga no campo e, por consequência, seus impactos negativos nos 

cultivos (Galizi et al., 2016).  

Em suma, o genótipo MNC11-1019E-46 destacou-se para os parâmetros avaliados, com 

maior período pupal e período larva-adulto, menor peso pupal e menor índice de aptidão, sendo 

este, portanto, o genótipo que mais apresenta características de resistência a antibiose em S. 

frugiperda. As lagartas alimentadas com o genótipo MNC11-1019E-12 registraram o segundo 

maior período larval, período larva-adulto, e menor peso larval e índice de aptidão, podendo 

este genótipo ser considerado moderadamente resistente a S. frugiperda. 

 Enquanto isso, os genótipos MNC11-1022E-58 e MNC11-1026E-19 registraram o maior 

período larval, porém, menor ciclo total, além disso, obtiveram menor peso larval, sendo 

considerados pouco resistentes. Nas cultivares BRS Marataoã e BRS Rouxinol, foram 

observados os maiores índices de aptidão, além de maior peso larval e maior peso pupal, 

respectivamente, sendo considerados suscetíveis a S. frugiperda.  

De acordo com Boiça Júnior et al. (2013), o uso de plantas resistentes a insetos é uma 

estratégia que se destaca dentre os métodos de controle de pragas, visto que reduz a população 

da praga no campo, com um impacto contínuo e persistente no ambiente, sem causar danos 

ambientais, exigir conhecimento especializado ou aumentar os custos de produção. 

Deste modo, é crucial que pesquisas futuras sejam conduzidas a fim de atestar a 

resistência dos referidos genótipos a campo, e em busca de elucidar quais são as causas da 

resistência nos genótipos, quer sejam químicas ou morfológicas, e como estas são identificadas 



23 

 

 

geneticamente, a fim de que tais genótipos sejam incorporados em programas de melhoramento 

de plantas de feijão caupi visando a resistência a S. frugiperda.  

 Além disso, genótipos resistentes podem ser utilizados no cultivo de lavouras de feijão 

caupi em locais com histórico de alta incidência de S. frugiperda. Assim, adotando a estratégia 

do uso de cultivares resistentes no manejo integrado de pragas, é possível reduzir custos com a 

aplicação de pesticidas, aumentar a lucratividade para o produtor rural, e a sustentabilidade do 

sistema agrícola.  

5 CONCLUSÕES 

Os genótipos MNC11-1019E-12 e MNC11-1019E-46, apresentam características de 

resistência, uma vez que prolongaram o ciclo de desenvolvimento da praga. 

Os genótipos MNC11-1019E-12, MNC11-1-22E-58, MNC11-1026E-19 

proporcionaram o menor peso larval, afetando negativamente o desenvolvimento das lagartas 

de S. frugiperda. 
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